
NOTICIAS DIVERSAS 

) A AVENIDA S. JOÃO 
l-BZ-Ifíl, 

' Vat adiantafla a, demolição 
do bloco de velhas casas que fi- 
cava entre a iiraça Antonlo 
Prado e a parte já alargada da 
futura avenida S, João. Dentro 

, do mais alguns dias terão desap- 
í parecido os últimos restos do 

prédio da chapelaria Alberto, do 
Castellões, do que fica a este 
contíguo, e todos os que ainda 

. subsistem em parte por trás 
i desses tres. 
i Quem olha para os escombros 

que se mostram ao longo da la- 
deira, enxerga, sob clles. entre 

, elles, uns barrancos altos, cuja 
presença ndo deixará de intrigar 

: a muita gente, que andava per- 1 suadida de que o nivel da rua 
era o mesmo do solo sobre que 
assentavam oa edifícios cm do- ■ mplição. 

Esses edifícios, em época "re- 
motà" ("remoto". para o pro- 

1 gresso de S. Paulb, é assim jomo 
quem" diz obra flo sessenta ou 
oitenta annos) ficavam comple- 

, lamente, oü quasi completamente 
| na mesma altura da rua. Com o 

tempo, entretanto, foi crescendo 
o movimento dessa via publica 
e foi-se tornando Insupportavel 
o sen declive excessivamente 
forte. Velu um primeiro rebaixa- 
mento do leito, na parte mais 
alta. Foi, porém, augmentan- 
do sempre o movimento o com 
e-lle a necessidade de poupar a 
resistência dos pedestres, obri- 
gados a transitar continuamente 
pela outrora insignificante viel- 
la, transformada de repente nu- 
ma das prinelpaes artérias da ci- 
dade. Novo rebaixamento se ope- 
rou. e não ha muitos annos, ha 
talvez una vinte. 

Eis ahi porque, hoje, quem 
olha para dentro da área das 
demolições, fica assombrado com 
a existência daquelb barran- 
queira veneravel. sobre a qual 
se agitaram gerações de paulis- 
tanos. Os pontos mais altos dei- 
las devem ser contemporâneos 
dos primeiros habitantes dessa 

; parte da colllna histórica, que o 
Anhangabahú e o Tamanduatehy 
circumdam a beijam. 

Bem revolvida e peneirada a 
terra que dalll fér tirada, não 
será dlftioll que se façam al- 
guns achados archeologlcos do 
valor: ahi alguma moeda de co- 

I bre "dos tempos" de, dom João 
< VI. ou algum resto de uma das 
i primeiras latas de sardinha ira- 
I portadas em terras de Amador 1 Bueno... Não seria caso de o 
j Instituto Histórico intervir afim 
' de que se Iniciem as "fouilles" 
I eruditas, em quanto é tempo? 

Mais alguns dias, e terão des- 
Iapparecldo essas testemunhas 
da nossa veneranda antigüida- 
de... relativa. Terá desapparecl- 
do aquella fielra de prédios onde 

■ se acolohetavam tantas remlnis- 
1 cencias dos paulistanos de mela 
. edade» c ainda mais das dos ve- 
i lhos. 

A chapelaria Alberto, por I 
i exempltj, ha mais de trinta an- 
| nos qu'e alli se via; acreditamos 
até que alli estava desde oe tem- 
pos em que o prédio ainda era 
terreo. Terreo também conhece- , 
mos o prédio pegado, o da con- 
feitaria Castellões, onde outróra 

I existiu o café de Java, um dos 
j mais antigos e. apesar disso, 

dos melhores que S. Paulo tem 
tido. : 

Esse café de Java. durante al- ' 
gura tempo pertenceu a Pepa ; 
Rulz e teve como gerente a Sou- • 
za Bastos, que havia sido empre- 
sário theatral e depois desse | 
Interregno mercantil voltou ás 
antigas funeções, O café de Ja- 
va! quantas lembranças interes- 
santes (sobretudo... para quem 
as guarda) não se ligam á sua 

. fallecida entldadel Muitos cava- 
lheiros que hoje oocupam altos 

i logares na sociedade, na adml- 
! nlstração, na política, na magis- 
tratura, passaram aos olhos dos 1 pacatos freqüentadores do café 

I de Java como "moleques" e como 
{ "perdidos" que por alli vinham 
perturbar os ooios da gente seria 

, e esoandalisar os mais velhos... 
i Naquelles tempos os estudantes 
j enxaraeavam pelo "largo do Ro- 
sário", e, já porque eram mais 
terríveis, Já porque o largo era. 

j mais apertado o a população 
Ímals tlmorata, dominavam tudo 

e "pintavam" com desembaraço, 
l e de todo o gelto. 

Por aouella época, no logar do 
actual • palacete Martinlco, e avan- 

' çando para o melo da praça, na ; 
i parte contígua á rua 15 de No- 
vembro, existia a velha egreja j 1 do Rosário, com a sua parede Ia- , 
teral cheia de annunclos enor- ) 

■ mee. nos intervallos da» suas í 
i poucas e estreitas janellas de 1 
1 pardlelro triste. No centro do | 
largo. — um chafariz, onde oa í 

i criados e moleques da vizinhan- 
ça vinham buscar agua ou be- 
bel-a. deixando formarem-se po- 1 ças e lameiros em redor. O cor- 
rer de prédios fronteiro ao pala- 
cete Martinioo também avançava 
muito mais, em linha quebrada, 
para o centro do pequeno largo. 

Descendo-so a ladeira, cujo 
' calçamento de pedras irregulares 
parecia destinado, previdente- 
mente. a evitar escorregadelas e 
trambolhões. topava-se com a 
antiga rua do S. José, estreitís- 
sima e sula. hoje substituída 
pela esplendida rua Eltaerrt Ba- 
darõ. Mais alguns passos, o pas- 
sava-se por cima do Auhahgaba- 
hú. lombricoide o turvo, primei- 
ro sobre üjiia "pinguela", depois 
já sobro o leito do rua, mas ain- 

da enxergando-o, de um e outro 
lado. nos seus colleioa por entre 
viçosos capinzaes. 

No logar onde se ergue o Cen- 
tral havia Um grande prédio 
acaçapado e amareilo (naquelles 
tempos fazia-se grande dlspeudio 
de cal e oca), onde por muitos 
annos esteve estabelecido o 
club Lyra, allemão, ainda exis- 
tente. A' esquerda do prédio ha- 
via um Jardim, por signal que 
hão destituído du encanto, com 
uma gradinha de ferros espeta- 
dos sobre um pequeno muro. 
Em frente, um correr do casi- 
nhas, também amarellas, volta- 
das para a rua do Seminário, e 
no trazeiro dessas casinhas so 
alongavam, aos olhos dos tran- 
seuntes da rua de S. João, quin- 
talejos com plantações e com 
varaes de roupa lavada. Entro os 
fundos dessas casas fc á rua L: 
bero Badaré. então S. José. ha- 
via um espaço aberto, um gran- 
de buraco, e lá dentro do buraco 
um bequinho, que era uma espo- 
cic de appendtce da rua do Semi- 
nário. Chamava-se "o becco do 
Acú", e era notável pelo concerto 
que os sapos davam todas as 
noites, pelas immediações... 

Mas isso já foi ha muito, multo 
tempo, ha trinta annos!... De- 
pois. velu o Mercadinho, que foi 
um grande progresso, velu o en- 
tulho do beooo, o erguimento do 
leito da rua. o rebaixamento da 
ladeira... Velu. mais tarde, o 
desapparecimento do Mercadinho, 
novas modificações nos arredo- 
res. o Central, o parque, outras 
oonstrucções novas... Agora, 
vae-se o . ultimo redueto do pas- 
sado, que ainda desmanchava o 
traçado da avenida desde a praça 
Antonio Prado até o largo do 
Paysandú, o antigo "Campo do 
Zünega"... 

Não nos entristeçamos, porém 
os que já ficámos "lá atrás", em 
parte... O que se passou não era 
bom. talvez, senão porque nos 
tocou mais de perto o porque já 
está suavisado e embellezado 
pela nossa saudade.   1  
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